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			1812

			Pembington House, Wiltshire

			— Ah, Rich, como você é atrevido — disse a viscondessa Benchley, com uma risada sem fôlego. Lorde Richard George Maitland a puxou para o colo, os dedos movendo-se com destreza ao deslizar sob as saias do vestido e subir pelas coxas dela. Movia-se com intenção lenta e sensual, permitindo-lhe entender o desejo que sentia e que ele estava prestes a tomá-la. Apesar da maneira provocante com que Richard lambeu os lábios dela e lhe circundou a parte interna das coxas, quando ele a inclinou para trás, queria rápido e forte.

			— Abra as pernas. 

			A excitação ensombreceu o olhar da viscondessa, que abaixou a testa até a dele.

			— Aqui? Você quer… fazer amor aqui, nos jardins de Lady Gladstone?

			Um sorriso apareceu no canto dos lábios dele.

			— Sexo. É o que eu lhe ofereço, Maria.

			Ela estremeceu, ofegando com tamanha rudeza.

			— Você se opõe?

			— Não… Eu… Sim… meu marido.

			Ele parou.

			— Então retorne à festa.

			— Visite-me hoje à noite — disse Maria, molhando os lábios. — Meu marido estará no clube, e eu…

			— Não.

			De repente, ele sentiu-se entediado; dela, da festa na casa de campo, e até mesmo da maldita bela vida. Com gentileza, ele a empurrou do colo, pegou a taça de champanhe e levantou-se. A angústia brilhava no olhar dela, como se, por instinto, reconhecesse que ele estava terminando um caso que nem tivera a chance de começar. Estavam dançando um ao redor do outro por semanas, e ele fora um pouco relutante, pois jamais havia levado uma mulher casada para cama antes. A ideia tivera um enorme apelo uma hora atrás, mas agora um sabor amargo de desgosto cobria sua língua. Como as mulheres eram inconstantes com o amor e os privilégios concedidos… Apenas alguns meses antes, a sociedade havia declarado o casamento da viscondessa um caso de amor.

			Por Deus, era ridículo.

			— Volte para o seu marido, Maria. Você fez uma escolha quando se casou com o visconde; seja fiel. O tolo reverencia o chão sobre o qual você pisa. Tente encontrar em seu coração inconstante certo afeto e respeito pelo homem.

			O rosto dela ficou corado, e ela levou a mão trêmula à garganta.

			— Por favor, Richard.

			Ela se esticou na ponta do pé e deu um beijo molhado nos lábios dele. Não muito bem — de forma alguma. Sem dúvida, pretendia seduzi-lo com paixão; em vez disso, babou no queixo dele como um filhote ansioso. Com gentileza, ele a afastou. 

			— Retorne. Dance com seu marido e reserve suas paixões para ele. Fui tolo demais por sequer contemplar um caso com você.

			Ele ignorou o suspiro de dor da mulher e virou-se apenas para recuar. Lady Aurelia, condessa de Trenear, estava paralisada, os olhos se alternando rapidamente entre Richard e Maria. A condessa era a epítome da beleza, coberta por um vestido azul-gelo que se agarrava ao corpo esbelto. O cabelo ruivo-escuro encaracolado na bochecha, e os olhos azul-claros brilhantes de cautela. Aqueles braços uma vez o tinham envolvido enquanto avançavam juntos em direção ao êxtase. No fundo, ele temia a reação ao vê-la outra vez, mas agora, por mais estranho que parecesse, estava indiferente.

			— Olá, Richard — disse ela, com um sorriso hesitante. Maria olhou entre eles e, com um soluço, fugiu.

			A condessa se aproximou.

			— Lady Benchley parece angustiada. — Diante do silêncio dele, Aurelia continuou: — Como é bom vê-lo outra vez, Richard. Faz bastante tempo.

			Fazia dois anos desde que ele havia sido tolo o suficiente para dizer que a amava e pedi-la em casamento. Ela fora mercenária o suficiente para rejeitar o pedido porque ele era um segundo filho, apesar do fato de estar carregando o bebê dele no ventre. Depois da recusa, Richard abordara o pai de Aurelia, na esperança de obter consentimento. A coragem necessária para enfrentar o conde depois de seduzir a filha do homem e engravidá-la não havia sido uma tarefa fácil. Pouco importava que Aurelia tivesse sido uma participante voluntária e que houvesse momentos nos quais Richard sentia como se ele é que tivesse caído sob os encantos e as artimanhas dela. Mesmo assim, já havia se sentido um cafajeste, um libertino indigno dela.

			O pai fora ainda mais cruel ao recusar sua oferta.

			— Condessa — disse ele, categórico, com uma reverência curta e zombeteira.

			Ele riu, de modo brusco, quando as mãos dela se agitaram com delicadeza para envolver a cintura. Seus lábios formaram uma expressão de arrependimento, e os olhos brilhavam com lágrimas não derramadas. Não havia nada de frágil nessa mulher; ela fora persuadida, de bom grado, pelas ambições, a interromper a gravidez e se casar com um homem com o dobro da idade dela… tudo por uma riqueza e prestígio que ele não tinha esperanças de alcançar. Cada sorriso secreto na pista de dança dos bailes, os suspiros de felicidade e êxtase, as promessas… meu Deus, as promessas, todas tinham sido mentiras de palavras doces em que ele acreditara com entusiasmo.

			A mera lembrança de como seu coração batia esperançoso e angustiado ao tentar destruir a resistência dela o encheu de desgosto.

			— Você desapareceu dos eventos da sociedade sem falar mais nada depois… depois… — Ela riu, nervosa, e umedeceu os lábios. Uma ação que no passado o teria enchido com uma necessidade furiosa por ela. Richard estava muito agradecido pelo fato de que a única coisa a se agitar dentro dele fosse a impaciência. Depois de receber aquela traição, ele se juntara ao exército como batedor. Seu amor fora em vão, e ele não conseguira ficar em Londres. Teria sido insuportável fingir indiferença e ficar de braços cruzados enquanto ela se tornava a condessa de Trenear. Por isso, Richard fugira.

			Nos últimos dois anos, vivera à beira do perigo, verificando problemas para o exército, mesmo atrás das linhas inimigas. A atitude despreocupada o deixara intacto, exceto por alguns pequenos arranhões. Ele não havia mencionado a patente aos pais, o duque e a duquesa de Salop, que pareciam despreocupados em vê-lo tão pouco. Quando estava de licença em Londres, não usava uniforme nem mencionava a guerra. As perguntas dos amigos sobre seu paradeiro eram ignoradas ou respondidas enigmaticamente com “aqui e ali”.

			Pelo tom das cartas do pai, que o valete de Richard enviava a Portugal e que lhe chegavam de forma irregular, deduziam que ele estava vivendo uma vida de devassidão indomável no exterior. O criado, Timmons, continuava morando nos alojamentos de Richard e respondia aos convites sociais em seu nome, recusando aqueles a que ele não poderia comparecer. Timmons fora a única pessoa com quem ele se dera ao trabalho de se comunicar na Inglaterra.

			De alguma forma, a sociedade educada achava que ele era um libertino de má reputação.

			Absurdos, com certeza. Ele apenas removera do coração o desejo de se casar e não acreditava na idiotice do amor. Jamais confiaria nas mentiras que saíam dos lábios de uma mulher. Quando as damas escolhiam os maridos, os critérios eram riqueza e poder social, não sentimentos ternos.

			Quando estava na Inglaterra, se envolvia em jogos de azar, às vezes apostava corridas a cavalo de forma bastante imprudente e levava mulheres de todas as classes sociais para a cama. Percebeu que as mulheres da alta sociedade eram tão livres com os privilégios que concediam quanto àquelas que andavam pelas ruas mais sujas de Londres. As damas da alta sociedade eram apenas mais astutas e diabolicamente discretas. Será que alguma delas acreditava de verdade em honra e fidelidade? Ele ainda não conhecera uma dama que fosse fiel. Até sua mãe tinha um amante discreto para o qual o pai fazia vistas grossa por motivos que estavam além da compreensão de Richard.

			— Onde você esteve, Richard?

			— Não estou interessado nisso… seja lá o que diabos seja — disse ele, estendendo as mãos para englobá-los.

			— Por favor, você não tem ideia do quanto me arrependi…

			Ela arfou quando ele se aproximou tanto que quase se colou ao peito dela.

			— A única coisa que lamento, Aurelia é não ter visto seu verdadeiro caráter antes de fazer papel de tolo.

			Ela empalideceu.

			— Eu… — Ela engoliu em seco. — Escute-me, por favor.

			— O que poderíamos ter a dizer um ao outro?

			— Achei que poderíamos ser amigos. Senti sua falta. O que tínhamos era… 

			A risada áspera de Richard fez o rosto de Aurelia corar.

			— Não tínhamos nada. Eu lhe ofereci casamento e meu amor, e você recusou porque o conde tinha mais riqueza e influência para ajudar sua família. Não estou interessado em suas propostas de amizade, Lady Trenear. Não se aproxime de mim outra vez, pois minha cordialidade e meu perdão só se estenderão até aqui.

			Ele se afastou dela e adentrou os belos jardins, longe da folia da festa bem frequentada da casa de campo. Por que, em nome de Deus, ele havia aceitado o convite? Deveria ter viajado para Derbyshire com seu irmão mais velho, Francis, ou para o litoral. Qualquer coisa teria sido melhor do que aquela reunião intolerável.

			Richard virou a esquina e passou por um labirinto, enquanto avançava para a alcova escondida. À medida que se aproximava, o som de uma terrível ânsia de vômito atingiu seus ouvidos. Alguns segundos depois, a cena apareceu, e a explicação para os sons ofensivos ficou evidente. Uma jovem estava curvada, vomitando e grunhindo. Ele considerou partir. Já tivera interações suficientes com mulheres para valer por um mês, mas um soluço de pranto saiu dela e, então, mais daquela maldita ânsia de vômito.

			— Posso oferecer-lhe alguma ajuda?

			Ela abafou um gritinho, e ergueu-se da posição curvada tão rápido que tropeçou. Levantou um lenço que estava esmagado nas mãos para limpar os lábios. As bochechas ficaram com um lindo tom de rosa.

			— Estou completamente envergonhada!

			Os olhos dela estavam vermelhos e um pouco inchados do choro, o nariz também, se ele não estava equivocado. As bochechas estavam manchadas, e até os cachos que acariciavam as faces estavam frouxos. Por baixo do desleixo, a jovem era arrebatadora, com cabelos dourados e olhos tão verdes que pareciam a grama sobre a qual pisavam. Santo Deus, ela é linda. Seu corpo era pequeno, mas elegante, com curvas luxuriantes e sensuais. O pênis de Richard se contraiu e flexionou, e o tédio que até então estava correndo em suas veias se dissipou.

			— Quem é a senhorita? — A pergunta escapou dele antes mesmo de formar o pensamento.

			As sobrancelhas dela franziram bastante.

			— Eu deveria esperar para ser apresentada, caso contrário, será altamente impróprio.

			Ele olhou para baixo.

			— Eu vi a senhorita vomitando. Nas circunstâncias atuais, acredito que ultrapassamos a necessidade de formalidade rigorosa.

			Os olhos dela se arregalaram, e ela recuou alguns passos. Pelo menos, não desmaiou ou se dissolveu em um ataque histérico pela falta de sutileza dele. Richard enviou uma oração rápida aos céus pelas pequenas bênçãos.

			— Poderia me dizer seu nome?

			Ela fez uma careta e permaneceu calada. Pelo visto, ele havia conhecido uma jovem que não o achava charmoso. Depois de um silêncio constrangedor, ele disse com uma pequena reverência:

			— Lorde Richard Maitland, a seu dispor.

			Ela inclinou a cabeça para um lado, os olhos curiosos analisando-o, dissecando-o com a bela qualidade penetrante que tinham.

			— O senhor é um espoliador da inocência?

			Bem… ele não esperava tanta franqueza.

			— Como?

			Os olhos dela cintilaram.

			— O senhor é um cretino, um libertino, um canalha, um espoliador da inocência?

			Bom Deus. Richard refletiu sobre a reputação que o seguia. Um libertino de primeira.

			— Não.

			Ela fez um som cético.

			— Como conhece a minha família?

			— Lorde e Lady Gladstone são seus pais?

			Ela assentiu com a cabeça.

			— Sou um bom amigo de seu irmão, Elliot, visconde Ravenswood. Éramos amigos em Eton, e depois em Oxford. Compartilhamos um amor por puros-sangues. Ele me convidou. A senhorita é a pequena Evie que o perseguia para brincar de servir chá sempre que ele voltava da escola nos feriados?

			A desconfiança nos olhos dela diminuiu, e ela respirou fundo antes de oferecer a ele um sorriso radiante. Maldição.

			— Jamais soube que Elliot falava de mim com carinho.

			— Era algo parecido com um leve aborrecimento.

			Ela ficou séria, e ele sentiu-se extremamente desolado ao ver o sorriso desaparecer. Recordava-se, de modo vago, de Ravenswood resmungar da irmã mais nova com afeição. Meu Deus, o homem tinha feito parecer que ela fosse uma criança irritante com tranças. Essa jovem, por outro lado, inspirava pensamentos lascivos de pernas e braços entrelaçados em cima de lençóis imaculados. Não era nada lisonjeiro da parte dele sequer ter tal pensamento sobre a dama.

			— Ouso dizer que todos os irmãos acreditam que as irmãs são um incômodo. Embora houvesse algumas anedotas divertidas que sugeriam afeição — disse ele, às pressas, no caso de ter machucado as sensibilidades dela.

			Os olhos dela brilharam como se soubesse que ele estava mentindo.

			— Tenho o prazer de conhecê-lo, Lorde Richard, embora a circunstância em que nos conhecemos seja bastante preocupante. Sou Lady Evelyn Chesterfield. Meus amigos me chamam de Evie.

			— Prazer em conhecê-la… Lady Evelyn. Gostaria de lavar a boca? — perguntou ele, oferecendo a taça de champanhe.

			Ela deu um passo à frente, observando-lhe o rosto.

			— Eu… sim, obrigada — disse, tão educada que provocou um sorriso nos lábios dele. Apanhou a taça e tomou um grande gole, antes de se virar. Segundos depois, curvou-se de leve, e cuspiu o conteúdo da boca. Ela o encarou, e estendeu a taça para ele.

			— Pode beber, se quiser.

			— Seria indelicado da minha parte.

			Richard arqueou uma sobrancelha; jamais entenderia as regras infernais que governavam as mulheres da sociedade.

			— Não direi a uma alma.

			Ela piscou, então olhou para o líquido dourado na taça. Sem falar, levou-o à boca e consumiu tudo. Em seguida, lambeu as pequenas gotas no canto dos lábios. A parte frontal das calças dele apertou embaraçosamente. Seu desejo jamais havia se comportado de maneira tão indisciplinada antes.

			Qual a diferença que há nela?

			Era a boca, ele decidiu, por fim. Os lábios, em particular, ele os achava sedutores. Interesse se agitou dentro dele junto com uma pitada de excitação. Agora que estavam tão perto, ele percebeu que ela era muito mais jovem do que presumira a princípio.

			— Quantos anos tem a senhorita?

			— Quinze.

			O coração de Richard deu um pulo com forte desconforto, e ele se afastou. Seu pênis ficara duro por uma mera garota. Maldição, ele era um cafajeste. Richard esfregou o rosto com a mão.

			— Onde está sua acompanhante? Sua governanta? — questionou ele, entredentes. Pouco importava que algumas debutantes no mercado matrimonial se casassem com quinze anos, ele achava a ideia desagradável. — Por que a senhorita está sozinha nos jardins?

			— Eu escapuli — disse ela, como se devesse ser evidente.

			— Por quê?

			Os lábios dela se apertaram e lágrimas brotaram nos olhos, mas ela permaneceu teimosamente em silêncio.

			— Devo chamar a condessa?

			A dama o observou com ar de ansiedade.

			— Não, por favor; minha mãe não me perdoaria a desobediência. Eu não deveria me misturar com os convidados.

			Com uma cuidadosa demonstração de indiferença, ele cruzou os braços e recostou-se ao lado de uma fonte. Ela era irmã de Ravenswood, e Richard não mentira sobre a ligação próxima com o irmão dela. Não poderia, em sã consciência, causar-lhe problemas. Surpreendeu-o descobrir que ainda possuía uma maldita consciência que fosse.

			— Disseram-me que sou um ouvinte bastante tolerável.

			Ela baixou as pálpebras, escondendo o olhar, e os cílios tremeram nas bochechas. 

			— Agradeço a gentil oferta, mas não poderia me impor.

			— Não é nenhuma imposição. Prometo que tudo o que discutirmos permanecerá comigo.

			Ele fez o movimento de fechar os lábios com uma chave.

			Lady Evelyn permaneceu teimosamente em silêncio, e a necessidade de que ela confiasse nele brotou de modo inexplicável.

			— Eu… — Ele pigarreou. — Canto sempre que tomo banho.

			Os olhos dela se arregalaram e, depois, se estreitaram, pensativos.

			— Entrego-me a esse passatempo. Isso não é bem um segredo.

			Para os infernos com tudo. A última coisa que ele queria agora era pensar nela nua em uma banheira.

			— Uma vez cantei para um soldado moribundo… um amigo.

			E chorou com o homem também, mas ele não contou essa parte.

			Os lábios dela se separaram, surpresos.

			— Tal ação é louvável. Tenho certeza de que o senhor ofereceu certo conforto.

			— Infelizmente, fui tão terrível que Frankie não conseguiu morrer em paz, então ele está bem vivo hoje.

			Os lábios dela se contraíram.

			— Estou muito aliviada por seu amigo ter se recuperado. — Ela respirou fundo e exalou antes de endireitar os ombros e encontrar o olhar avaliativo dele. — Meu aniversário é amanhã.

			Parecia mais aceitável que ele houvesse sentido desejo por uma garota de dezesseis anos. Enfiou as mãos nos bolsos.

			— E isso a aflige como?

			Ficou perplexo por estar conversando com uma garota sobre o vômito dela como se fosse algo comum.

			Como se ela lesse sua mente, olhou para a sujeira ainda muito perto das sapatilhas de cetim.

			— Gostaria de partir?

			A oferta foi feita com evidente relutância.

			— Estou bem se a senhorita estiver. Também desejei privacidade da festa. Os gramados estão cheios de jogadores de croquê, e o lago com barcos a remo.

			Um sorriso aliviado iluminou todo o rosto dela, e Richard congelou.

			Realmente deslumbrante.

			Ele pigarreou.

			— No entanto, a senhorita me permite esconder as provas?

			Depois de receber o rápido um aceno de aquiescência, ele moveu-se com rapidez, voltando pelo longo caminho até avistar uma pequena pá perto de algumas roseiras. A área havia sido cuidada recentemente, e tinha terra solta. Ele inclinou-se, pegou a pequena pá e recolheu um pouco da terra. Retornou apressado, satisfeito por vê-la aguardando, embora uma parte dele esperasse que ela tivesse fugido. Ele espalhou a terra sobre o acidente, então colocou a pá no banco de pedra.

			— Pronto, agora podemos conversar com relativa normalidade.

			— Agradeço a gentileza. — Ela se afastou alguns passos e recostou-se em uma pequena árvore. — Amanhã é meu baile de estreia informal. Mamãe espera que eu receba vários pedidos de casamento, e já me disseram quem devo encorajar.

			Sua voz tinha um tremor evidente e os olhos estavam sombrios com incerteza. 

			— Não estou pronta para o casamento — disse ela, baixinho. — Mas mamãe diz que devo cumprir meu dever.

			Outra jovem sendo instada a se casar onde o coração não estava. Seu tolo, jamais se esqueça: Aurelia escolheu dinheiro e prestígio.

			— Entendo.

			A respiração de Lady Evelyn falhou, e ela evitou o olhar de Richard.

			— Meu estômago está embrulhado desde que minha mãe me disse que o duque de Carlyle mostrou um interesse marcante no meu baile de estreia. Ele é nosso convidado especial e devo guardar duas danças para ele. — Ela ergueu dois dedos como se quisesse enfatizar o ponto de vista.

			O duque de Carlyle? O homem não tinha menos de cinquenta anos.

			— É por isso que a senhorita está vomitando?

			Um sorriso tímido cruzou-lhe o rosto. Ela inclinou-se para a frente e baixou a voz como se eles não estivessem sozinhos em um jardim isolado.

			— Ele… ele me beijou esta manhã na sala de música.

			O rosto dela ficou vermelho com aparente vergonha diante da admissão.

			Uma fúria gélida e enojada se retorceu no estômago dele. Richard tinha vinte e quatro anos e experimentou um desconforto considerável por ter sentido desejo por ela. O duque de Carlyle era um homem de meia-idade e havia tirado vantagem da jovem. O bastardo lascivo. Aquele homem já tinha um herdeiro e dois sobressalentes do primeiro casamento, por que diabos ele precisava se casar com alguém tão jovem?

			— A senhorita deveria informar sua mãe.

			Richard observou, com espanto, cada pedaço que ele podia ver dela ruborizar. 

			— Eu informei. Ela… Quando eu disse a ela, mamãe ficou feliz com as atenções notáveis de Sua Graça.

			Ele ouviu as palavras não ditas. Não importava se ela havia sido tocada de forma indecorosa mesmo antes de um noivado ser anunciado, pois o alvo era um duque, um homem de poder, riqueza e privilégios incomparáveis.

			— Existem maneiras de desencorajar um pretendente.

			Que diabos estou fazendo?

			— Existem?

			— Sim, embora dependa do cavalheiro em questão. Cada homem tem suas preferências: há defeitos que não tolerariam em uma mulher.

			— Como o senhor obteve esse conhecimento?

			— Minha fonte é de pouca importância; no entanto, admito que os homens conversam sobre esses assuntos de vez em quando.

			— Posso dizer que jamais soube que cavalheiros também fossem ensinados a aperfeiçoar a arte da fofoca.

			Antes que ele pudesse responder, ela continuou: 

			— Por favor, precisa me contar, como posso desencorajar o duque?

			O duque de Carlyle era amigo íntimo do pai de Richard, o duque de Salop. Richard pensou no que sabia a respeito do homem. Carlyle era rígido, correto e impecável em seus maneirismos; portanto, esperaria o decoro de sua duquesa e a mais severa aderência ao bom comportamento. Era até difícil imaginar o duque sério deixar a paixão dominá-lo e beijar aquela garota. Embora sua beleza fosse uma tentação para qualquer homem; jovem ou adulto.

			— Carlyle beijou a senhorita de verdade?

			Nojo cruzou o rosto dela, e ela levou as mãos aos lábios.

			— Sim. Ele disse que precisava… me provar. Depois, disse que estava muito satisfeito e que falaria com meu pai. Acho que meu baile de debutante e minha apresentação ao Almack’s dentro de algumas semanas serão uma farsa, pois o assunto do meu marido parece já ter sido decidido.

			Uma onda de compaixão o envolveu. Richard se aproximou, inclinando-se na árvore ao lado dela, ciente da proximidade.

			— Escute-me com atenção.

			A esperança iluminou os olhos verdes dela.

			— Sim?

			— No baile de amanhã, quando estiver sozinha com o duque, e apenas quando estiver sozinha, e não houver chance de ninguém ouvir, arrote o máximo que puder. Entre uma conversa, enquanto dançar… arrote.

			Ela olhou para ele.

			— O senhor espera que eu me comporte de uma maneira tão inadequada para uma dama?

			— Espero. Se a senhorita puder, peide também. Isso resolveria a questão de forma mais decisiva.

			Por segundos preciosos, o rosto dela ficou pálido. Uma percepção surpresa surgiu em seus olhos, e, então, uma risada horrorizada se derramou dela.

			— Que crueldade, zombar de mim quando eu desejo o seu conselho.

			— Não estou zombando. Carlyle é muito correto e ficará bastante ofendido. Cavalheiros como o duque se retiram para bibliotecas com um conhaque a fim de peidar em relativa privacidade.

			— Seu réprobo. — Ela arfou, ofendida de modo evidente.

			— A senhorita me magoou injustamente. Apenas procuro oferecer ajuda valiosa.

			— Há muito o que reprovar em seu comportamento, milorde… até mesmo sugerir… — O rosto dela enrugou. — Não posso acreditar que possa falar assim de Sua Graça. Estou chocada, Lorde Richard, pelo senhor falar de maneira tão pouco cavalheiresca, e comigo por me divertir com sua horrível vulgaridade.

			— Richard — murmurou ele, inexplicavelmente satisfeito ao ver que a incerteza persistente havia desaparecido, mesmo que apenas tivesse sido substituída por um humor horrorizado. — Não vamos ficar na formalidade. Por favor, me chame de Richard e eu vou me referir a senhorita como Lady Evie. Sem dúvida, depois de falar em peidos, formalidade não é… 

			Ela inclinou-se e colocou a mão na boca dele.

			— Pare, por favor.

			Ele assentiu, e ela abaixou a mão, uma expressão pensativa no rosto.

			— Meus pais ficariam muito decepcionados com meu comportamento se eu seguisse seu conselho.

			— Assim como Carlyle.

			Ela fez uma careta feroz para Richard.

			— O senhor é imperdoável. 

			Ele podia ver que havia plantado a semente, e era necessário apenas um pouco de incentivo para florescer.

			— Se a senhorita está desencantada de verdade com a ideia de casar-se com o duque, pense no meu conselho.

			Ela acenou de leve.

			— Pensarei.

			— Lady Evelyn — chamou uma voz, à extrema esquerda.

			— A sra. Winters, minha governanta, está me procurando. Devo partir, Lorde… Richard.

			Ele se endireitou da pose casual.

			— Gostaria que eu a acompanhasse na volta?

			O sorriso dela se tornou melancólico.

			— Não, mas gostaria que fôssemos amigos.

			Amigos? De uma moça?

			— Amigos — repetiu ele, sem inflexão.

			— Sim — disse ela. — Eu o acho interessante. — Uma esperança tímida e algo parecido com constrangimento rodopiaram no olhar dela.

			— Eu adoraria, Lady Evie, se for possível. Sinceramente, duvido que socializemos com frequência nos mesmos círculos.

			— Mas você visitará meu irmão, não é?

			— Sim — disse ele, baixinho.

			— Vai ficar para o resto da festa? Há tiro com arco amanhã de dia e caça na sexta.

			Richard havia planejado partir de imediato, mas, de maneira confusa, esse plano acabava de ser abortado. Ela tem dezesseis anos, ele se lembrou, rígido. Sim, e várias moças se casam nessa idade, disse maliciosamente o diabo lascivo nele. Richard quase tropeçou. Casamento? Claro, se seu interesse permanecesse, ele precisaria agir com honra. Tal inocência e beleza gentis não deveriam ser seduzidas, não importava que a tentação de ser perverso fosse imensa. Pior, nada poderia convencê-lo a querer se casar outra vez, a menos que fosse necessário, e ele não podia imaginar uma situação que o obrigasse a tomar uma esposa.

			— Sim, ficarei.

			— E vai me convidar para dançar?

			Foi então que ele viu a percepção nos olhos dela e reconheceu que, naquele momento, ela estava reagindo como uma mulher reagiria a um homem. O coração dele deu uma guinada, e a luxúria angustiante nadou em suas veias. Ele suprimiu tudo com uma força de vontade que não sabia que possuía. Por instinto, reconheceu que ela era perigosa. Embora fosse tolice, pois ela era apenas uma garota, uma criança inocente, mas ela o fizera ansiar por se libertar da frieza que, aos poucos, estava envolvendo sua alma. Como, em nome de Deus, aquilo era possível a partir de um encontro casual, ele não fazia ideia.

			Emergindo dessa percepção devastadora, Richard recuou alguns passos com cuidado.

			— Tenho fontes extremamente confiáveis me dizendo que tocarão valsa baile de amanhã.

			— Que escandaloso — murmurou ela, um brilho nos olhos.

			— Não prometa minha dança a nenhum outro cavalheiro — acrescentou, por impulso.

			— Nada me faria fazer isso, nem sequer a ameaça de uma severa bronca de mamãe.

			O sussurro fervoroso dela o enraizou no local, e ele só conseguiu ficar fitando-a, impotente.

			Ela correu até Richard, e tocou-lhe levemente o braço.

			— Obrigada, milorde.

			O corpo inteiro dele endureceu, ficou tenso, emocionado com o toque, e, então, ela abaixou a mão. Depois de conceder o mais doce dos sorrisos, ela virou-se e desapareceu em direção ao insistente chamado de seu nome.

			Para os infernos com tudo! Era a irmã de um dos bons amigos de Richard; era imperdoável que ele reagisse de tal maneira à proximidade dela. Ravenswood o desafiaria para um duelo ou lhe daria uma surra se soubesse que Richard se encontrara com ela de modo tão secreto. Não podia imaginar o que o amigo faria se tivesse uma ideia dos pensamentos lascivos que ela havia provocado nele. Meu Deus. Se Richard ainda tinha alguma honra ou respeito pelo amigo, precisava organizar os pensamentos sempre que chegasse perto dela. Havia um código não declarado: não se cobiçava as irmãs dos amigos, nem se fazia amizade com elas. No entanto, ele acabava de fazer as duas coisas.

			O que diabos tinha acontecido?

			***

			Naquela noite, Lady Evie era uma princesa em seu primeiro baile, ao menos foi com essas palavras que seu irmão, Elliot, tranquilizou-a momentos antes. Decerto parecia uma princesa no requintado vestido de baile branco com pequenas mangas bufantes transparentes enfeitadas com fita prateada. O decote modesto era enfeitado com fitas prateadas combinando que eram amarradas em um longo laço na frente do vestido. Ela gostava mais desse do que de muitos de seus vestidos mais complicados porque esse tinha uma simplicidade tão clássica. A mãe não poupara gastos com o guarda-roupa de apresentação de Evie, insistindo que uma ornamentação luxuosa fosse adicionada aos seus vestidos de baile; assim, vários tinham sido enfeitados com pérolas e bordados complexos feitos de fio dourado em torno do corpete. As sapatilhas de cetim prateado brilhavam sob a luz de mil velas, e o cabelo elegantemente elevado brilhava como ouro queimado.

			Em vez de sentir alegria em uma ocasião que havia antecipado desde que começara seus estudos privados, ela estava muito nervosa. Mais uma vez entrara nas cozinhas por algumas horas, onde os cozinheiros toleravam sua presença e a ensinavam a fazer bolos, uma habilidade muito antiquada, mas maravilhosa que ela havia adquirido alguns meses antes. Uma das criadas da cozinha havia batido o açúcar por uma hora para fazer a pasta de açúcar para decorar os bolos. Evie tinha feito mille-feuille pela primeira vez, uma massa clássica francesa que consistia em camadas de massa folhada fina e recheio de creme com uma decoração de vai e vem de glacê. Era uma das receitas de confeitaria favoritas de Evie e agora ela sabia como fazê-la.

			Desesperada para tranquilizar o medo e a incerteza, acabou demorando tempo demais, e a mãe lhe pegou no ato. Evie tinha sofrido a mais severa bronca, e a mãe até ameaçara demitir a sra. Potter, a cozinheira. Esse incidente e a pressão de se casar com o duque a deixaram mais ansiosa.

			Uma dama é sempre refinada, tem uma atitude elegante e serena, sobretudo quando sua compostura for abalada. Apegando-se às palavras da gentil governanta, Evie ergueu o queixo, determinada a fazer daquela noite um sucesso, apesar do plano com potencial ruinoso ao qual ela mesma havia se comprometido. O estômago embrulhou, e ela temeu estar à beira de cometer a mais horrível gafe social, que decerto arruinaria sua reputação antes mesmo de ter tido a chance de ser apresentada no Almack’s. Evie estava prestes a vomitar outra vez, em plena vista dos cavalheiros e damas observando-a com grandes expectativas.

			— Você parece bem verde — disse uma voz, suave e culta à esquerda dela.

			Pronta para descer as escadarias para o salão de baile aberto, Evie parou, o coração pulando na garganta e ali ficando.

			— Lorde Richard — disse ela, baixinho, uma emoção perigosa explodindo em seu coração. Ela apertou a mão no suporte da escadaria e se mexeu de leve para poder olhar para a esquerda.

			Richard estava parcialmente oculto pelas sombras no patamar do corredor, recostado em uma coluna. Ele era a escuridão para a pureza de Evie, traje preto com apenas uma camisa branca, um colete dourado e um lenço amarrado de modo imaculado no pescoço para aliviar a impressão geral da escuridão. Ele parecia tão à vontade e tão confiante que ela sentiu como se um pouco da indiferença dele lhe tivesse sido dada. Um calor estranho surgiu dentro dela ao observar o corpo magro e esguio e as feições marcantes dele. Os olhos de Richard eram do tom mais bonito de âmbar, da cor do mel rico e escuro, com manchas brilhantes de ouro. Muito parecido com o uísque que o pai dela achava que tinha escondido com cuidado no escritório, no fundo do armário rococó francês.

			— Você está me encarando, Lady Evie — murmurou ele, com um tom um pouco áspero. Seria possível que ele não se sentisse tão confiante? Mas a cabeça arrogante e escura inclinou-se para trás, quase como se ele estivesse convidando-a a continuar a avaliação ousada.

			A cor inundou as bochechas dela, e uma percepção ansiosa e aterrorizante dele como um homem a invadiu.

			— Você é bonito — disse ela e, em seguida, corou na frente dele. Decerto ele pensaria que ela era desajeitada e não tão refinada na arte do flerte.

			Ele ficou tenso; diversão e algo muito mais evasivo apareceu em seus belos olhos.

			— Quantos anos você tem? — A pergunta surgiu dela sem que tomasse a decisão consciente de perguntar. — Estou sendo indelicada e indecorosa, perdoe-me, milorde — disse ela, cada palavra medida com cuidado. Confundia Evie o quanto ela queria a admiração dele depois de tão pouco tempo passado em sua companhia.

			Uma moça jamais deve ser óbvia em sua atenção por um cavalheiro. Essa foi outra lição gentil de sua governanta, à qual ela queria desesperadamente seguir.

			Ele aproximou-se, com cuidado para ficar escondido da vista dos outros convidados que estavam olhando para cima, sem dúvida se perguntando o que mantinha a atenção dela.

			— Pensei que éramos amigos.

			— Ah, sim, com certeza — disse ela, com muito entusiasmo.

			O sorriso enigmático de Lorde Richard foi fugaz, mas ela podia sentir cada nuance do olhar quando ele perdeu o controle das feições. Um prazer agitou no sangue dela com a admiração que ela observou.

			— O discurso entre amigos jamais pode ser indecoroso. Confiança e honestidade são valores caros para mim. Não vamos manchar nossas interações com hipocrisia e falsos sentidos de decoro.

			Ela estava muito satisfeita com a despretensão dele.

			— Claro. Serei otimista de nossa amizade, e me esforçarei para ser sempre confiável e sincera.

			A promessa contrariava bastante as lições ensinadas pela mãe e pela governanta. Uma dama jamais deve ser ousada com a verdade; deve ser tímida e modesta, mesmo que seu coração tenha outro sentimento. Era muito atraente ter um relacionamento que não fosse cheio de meias-verdades educadas.

			Os olhos dele aqueceram-se.

			— Obrigado, Lady Evie. Vou lhe conceder a mesma honra, porém tentarei ter cuidado com a língua.

			— Enquanto seu cuidado não for uma tentativa de mimar minha sensibilidade feminina, ouso dizer que nossa amizade será, de fato, favorável.

			Ele aproximou-se mais alguns passos, as luzes das velas agora demarcando a parte superior do corpo.

			— Farei vinte e quatro anos em algumas semanas.

			Oito anos os separavam, e evidentemente, uma riqueza de experiência da parte dele.

			— Vou fazer um bolo em comemoração ao evento. Você deve buscá-lo.

			— Você cozinha? — O homem mal conseguia disfarçar a surpresa. — Não é de todo adequado, é? — sugeriu ele, com divertimento.

			A mesma diversão a invadiu.

			— Muito não convencional, eu sei, e mamãe decerto me enviaria para a propriedade na Escócia tal segredo viesse a público. No entanto, eu gostaria de saber como preparar minhas comidas favoritas para que possa instruir qualquer cozinheiro que eu venha a empregar no futuro.

			— Seus segredos estão seguros comigo.

			De forma inexplicável, ela acreditou nele.

			— Obrigada.

			— Esperarei ansioso pelo meu bolo de aniversário, e com orações.

			— Asseguro-lhe, mesmo sendo bastante incomum, que sou uma boa cozinheira. Você não será envenenado.

			Embora ela estivesse agora se arrependendo da oferta impulsiva. Fora o pessoal da cozinha, apenas o irmão dela havia sido gentil o suficiente para provar suas criações.

			Passos chamaram sua atenção, e ela olhou para baixo e viu a srta. Henrietta Dawson subindo as escadarias com um sorriso largo no rosto. A alegria natural da srta. Dawson tinha feito delas amigas íntimas, e Evie estava feliz em vê-la.

			— Ah, Evie, você está tão bonita — disse Henrietta, com os olhos azuis brilhando de alegria.

			— Você também — disse Evie. Henrietta estava com um vestido cor de pêssego de cintura império, com detalhe de renda bege. — Estou tão feliz que pôde comparecer.

			— Meu pai estava relutante em permitir, mas minha querida mãe estava determinada a que eu me divertisse e me acompanhou — disse ela, com uma leve risada. Henrietta seguiu o olhar rápido de Evie em direção ao canto sombreado. — Tem alguém aí?

			Sorrindo, Evie juntou as mãos com as da amiga, e elas desceram a escadaria em direção ao centro do baile.

			— Lorde Richard Maitland. Tivemos uma oportunidade de nos conhecermos antes, e há pouco tempo ele estava no topo do patamar.

			Henrietta franziu a testa.

			— Ah, Evie, você deve ter cuidado. Ouvi sua mãe dizer que ele tem o charme afável de uma cobra.

			— Uma cobra muito bonita — respondeu ela, com um sorriso suave quando chegaram ao último degrau. — E eu já posso dizer que ele será um conversador espirituoso e divertido que não estará preocupado em demasia com minhas sensibilidades.

			— Evie! — Henrietta arfou, com os olhos redondos como discos. — Ele é inadequado demais. Ouvi sussurros de que ele é um cretino. Você não deve favorecê-lo com nenhuma dança, se ele a convidar.

			Um cretino? Mais cedo, quando ela estava se arrastando em um mar de dúvida e medo, ele fora incrível. Ele a consolara em vez de agir como um canalha; ouvira com atenção em vez de ser impaciente; e, nos olhos dele, ela havia visto bondade genuína. O temperamento não parecia tão alegre como o de seu próprio irmão; em vez disso, havia uma pitada de cansaço nos olhos de Lorde Richard que ela não entendera. Por instinto, reconheceu que ele tinha muitas camadas na personalidade, uma complexa maravilha. Ele era tão diferente dela… Eram noite e dia, água e vinho, mas ele era incrível e tentadoramente atraente.

			— Eu dançaria todas as danças com ele se o decoro permitisse.

			Embora respeitasse bastante a opinião de Henrietta, Evie ainda seguia as próprias ideias.

			Ignorando o olhar horrorizado da amiga, Evie endireitou os ombros quando a mãe se aproximou com o duque de Carlyle. Os olhos dele percorreram o corpo de Evie de maneira descaradamente possessiva, e o estômago dela deu um nó. Rapidamente, ele garantiu duas danças com a aprovação radiante da mãe de Evie. Ele também deveria acompanhá-la ao jantar, uma honra que não passaria despercebida pelos presentes. As ações do duque estavam informando a todos de que ela estava fora do mercado matrimonial, antes mesmo de ela ter feito a estreia na sociedade.

			Muitos jovens agradáveis e gentis se aglomeraram ao lado dela e, em poucos minutos, todas as danças de Evie foram prometidas. A noite passou em um borrão de danças, conversas e a temida antecipação de estar sozinha com Sua Graça. Havia consumido várias taças de champanhe para tranquilizar o nervosismo, mas a bebida borbulhante fez o oposto. Evie sentia-se no limite, nervosa, o coração agitado. Naquele momento, ela estava juntando-se a Sua Graça em uma segunda dança, pois ele havia, de modo arrogante, roubado um cotilhão de um jovem lorde que mal havia reclamado. Eles deslizavam no salão, o duque movendo-se com graça surpreendente, apesar do corpo mais largo.

			— Sua mãe me informa que a senhorita é uma filha obediente — falou o duque de Carlyle, devagar, ao dançarem. — Prendada e de comportamento condizente com o de uma duquesa.

			Obediente. Sendo sincera, sentia-se ressentida com a palavra e a maneira como implicava subserviência à mãe, à sociedade e às expectativas do futuro marido. Incapaz de oferecer qualquer resposta que sugerisse gratidão por ter recebido um elogio, Evie permitiu que os lábios se desviassem em um pequeno sorriso que não implicava prazer nem insatisfação.

			A dança terminou, e eles aplaudiram como de costume.

			— Caminhe comigo, Lady Evelyn — ordenou ele, estendendo o braço, esperando conformidade.

			A mãe olhou para Evie com um olhar intenso, instando em silêncio a filha a não ser tola. Ela mal tocou o braço do duque, e eles moveram-se pela multidão em direção ao trecho que levaria ao saguão de entrada principal. Ela vislumbrou Lorde Richard relaxando em um canto distante, uma dama arrebatadora colada ao seu lado, olhando para ele com verdadeira adoração. A respiração de Evie acelerou quando notou que ele podia vê-los sair do salão de baile. Nos olhos dourados de Lorde Richard, ela viu o desafio de não se sujeitar às expectativas da família. Os lábios dele se curvaram, e a respiração de Evie falhou. O sorriso perverso não foi reconfortante.

			Não seja tola, Evie. Mamãe ficará muito decepcionada.

			Em pouco tempo, o duque levou-a com destreza para longe da festa e até a sala de visitas, mas foi decoroso o suficiente para deixar a porta entreaberta.

			A festança fora deixada para trás, e o silêncio repentino foi bastante intimidante. O duque a observou, com os olhos que a despiam onde ela estava. Um desconforto a percorreu.

			— Vossa Graça, acho que seria melhor conversarmos nos jardins ou no terraço.

			Ela sentiu-se intimidada pelo tamanho dele na reclusão íntima da sala de visitas.

			— Acho que depois desta manhã, Lady Evelyn, a senhorita sabe por que lhe trouxe aqui.

			Um rubor aqueceu as bochechas dela. O beijo nos seus lábios fechados havia sido alarmante e desagradável. O estômago ficou ainda mais embrulhado. Decerto, ele não queria falar de matrimônio tão cedo.

			— Não sei o que quer dizer, Vossa Graça — disse ela, tentando adiar o pedido de casamento.

			O duque aproximou-se, e a atraiu para ele. Seus lábios abafaram o gritinho de surpresa dela. Evie arrastou-se para trás, angustiada com a ousadia.

			— Vossa Graça, não posso permitir tal familiaridade!

			Os olhos cinza-escuros brilhavam como se estivessem febris.

			— A senhorita me devolveu minha juventude, querida menina. Confunde-me a forma como estou ansioso para beijar seus lábios encantadores.

			Evie entrelaçou as mãos instáveis, inclinando-se para longe do duque. Ele valeu-se ainda mais de sua vantagem, e as costas dela encostaram na parede. Meu Deus. Outro beijo rápido e duro foi colocado nos seus lábios. Ela congelou, o coração batendo descontroladamente.

			O duque ergueu a cabeça e sorriu.

			— A senhorita será uma duquesa maravilhosa — murmurou, com a voz rouca.

			O champanhe dançou no seu estômago, e Evie engoliu muito ar. Tentou arrotar, e o que saiu foi um gorgolejo alto e vergonhoso que, de alguma forma, se transformou em um arroto que ecoou ao redor da sala de visitas.

			Graças a Deus.

			O duque congelou, e o desgosto recaiu sobre seu rosto. Antes que ele pudesse repreendê-la, outro arroto escapou da boca dela, e ele enrugou o nariz com asco, indignação escurecendo seus olhos cinzentos.

			Ela esfregou as palmas.

			— Ah, perdoe-me, Vossa Graça, eu… eu… sofro de uma compleição delicada.

			Ele estreitou os olhos.

			— Compleição delicada?

			— Ah, sim, meu estômago está fora de controle há meses. Pareço arrotar com bastante frequência. Uma indisposição da minha digestão, talvez? Ou nervos delicados. Os médicos estão confusos.

			— Lady Gladstone não mencionou isso — disse ele, rígido.

			— Estou mortificada até mesmo em revelar minha delicadeza para o senhor, mas não posso, em boa consciência, deixá-lo desinformado de todas as minhas peculiaridades.

			Ele puxou o lenço do pescoço.

			— Suas peculiaridades?

			Ela respirou e, em seguida, soltou devagar.

			— Eu… Eu… pareço também soltar gases sem controle.

			Evie queria morrer pela humilhação que a consumia. Ela havia irrevogavelmente perdido todo o sentido de si mesma.

			A mandíbula do duque se abriu, e ele parecia não saber o que dizer.

			— Vossa Graça — começou ela, observando-o em mortificação indefesa. — Perdoe minha vulgaridade.

			O rosto dele ficou corado, e ela temia que ele estivesse em perigo de desmaiar. Com espanto, ela o observou puxar o lenço e, em seguida, se virar de repente, e sair da sala com passos largos e pesados.

			Evie correu atrás dele para o salão de baile, a todo momento sendo tomada pela ansiedade ao esperar que ele se aproximasse de sua mãe. Em vez disso, o duque ignorou a condessa e direcionou as atenções para uma jovem que parecia bastante agradecida e animada pela estima dele, se a velocidade com que se abanava era algum indício.

			Depois de vários minutos do duque desconsiderando a presença de Evie, e as severas expressões de confusão de sua mãe, ela sentiu o estômago se acalmar. Seu olhar percorreu a multidão até encontrar Lorde Richard. Ele estava na porta do terraço, observando-a com uma intensidade indiscreta. Ele ergueu a taça em saudação e piscou. Evie riu, alegria bombeando o sangue.

			Ah sim… nossa amizade será grandiosa, de fato.
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